
 

2616 

 

Bejarano Roncancio,  Jhon Jairo;  Becerra Bulla,  Fabiola; Escobar Gutiérrez, Diana Patricia 

(2013).Las prácticas de enseñanza del profesor universitario, una herramienta efectiva para el éxito 

pedagógico. Prácticas de enseñanza del profesor universitario. Volumen  61 N°3. Bogotá: 

Facultad de Medicina. 

Bolívar, A; Bolívar Ruano, M. (2011). La didáctica en el núcleo del mejoramiento de los 

aprendizajes. Entre la agenda clásica y actual de la Didáctica. Vol.50 N°2. Chile: Revista 

Perspectiva Educacional. 

Contreras, José Domingo (1991). Enseñanza, currículo y profesorado. Madrid: Akal Universitaria.  

Escobar Gaviria, Ricardo (2001). Elementos para la Reflexión sobre la Didáctica en las Ciencias 

de la Salud. Volumen 54. Bogotá D.C Revista Facultad de Medicina  –.   

Fenstermacher, G. y Soltis J.(1998) Enfoques de la Enseñanza. Buenos Aires: Amorrortu.  

Kickbusch, LLona (1997). Promoción de la Salud: una perspectiva mundial. Promoción de la 

Salud: una antología. Washington: Publicación científica de la OPS Nº 557 

Max Agüero, E. (2012) Intervención comunitaria y educación para la salud: apuntes para la 

formación profesional. Argentina: Unidad De Investigación En Trabajo Social – FHyCS – UNJu   

 

 

 

Pesquisas e tendências atuais no Ensino de Geografia no Ensino Superior voltado à 

Educação Básica 
 

Aloysio Marthins de Araujo Junior 
Orlando E. Ferretti 

Universidade Federal de Santa Catarina.Brasil 
aloysio.junior@ufsc.br 

 

Articulación entre docencia e investigación en la Educación Superior  
Escola básica, ensino de geografia, metodologias de pesquisa 

 

 

Resumo 
A pesquisa-ação na prática docente tem por objetivo aperfeiçoar a atividade educativa, 

modificando a situação e seus agentes, num processo sistemático de aprendizagem e uma constante 

reflexão sobre os procedimentos em função dos fins a que se propõe o educador. No caso da 

geografia, as tendências atuais do ensino desta ciência se voltam para um pensamento crítico, 

principalmente a partir das explicações e decorrências dos acontecimentos mundiais dos anos 1980 

e 1990 quando surgem outros paradigmas (defendidos pelo campo neoliberal) e novas estratégias 
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de ação e lutas sociais submetidas à lógica do “mercado”. O ensino superior, especificamente, deve 

mostrar, entender e refletir sobre as contradições inerentes às sociedades capitalistas - quanto à 

organização espacial, relações de trabalho; novos métodos de produção que necessitam de maior 

escolarização da força de trabalho; sobre questões ambientais entre outras temáticas pertinentes. 

Além disso, o ensino de geografia deve considerar os estudos da compreensão do mundo e suas 

transformações em variados aspectos; além da necessidade de revalorização e renovação em 

conjunto com outras ciências e disciplinas. Ou seja, as investigações devem recair sobre sua 

capacidade de reconstruir permanentemente os objetos de estudo e não exclusivamente sobre “seu” 

objeto.As propostas de ações para a prática pedagógica por meio da pesquisa podem trazer como 

resultados práticos: levar ao conhecimento profundo da ciência na qual o professor está inserido; à 

organização, sistematização e manutenção de novos conhecimentos (teorias, paradigmas etc.); à 

elaboração de material próprio; à construção de uma linha de pesquisa particular e oportunizar aos 

alunos o acesso à sua produção. No ensino superior voltado à formação de docentes que atuarão na 

Educação Básica, a geografia e as ciências humanas como um todo devem se utilizar de conceitos 

teóricos como ferramentas, respeitando as diferentes etapas do desenvolvimento humano. 

 

 

Abstract  
Action research in teaching practice aims to improve the educational activity, modifying the 

situation and their agents, a systematic process of learning and constant reflection on the 

procedures in relation to the purposes for which it proposes the educator. In the case of geography, 

current trends in the teaching of science turn to critical thinking, especially from explanations and 

derivations of world events of the 1980s and 1990s when they arise other paradigms (espoused by 

neoliberal field) and new strategies of action and social struggles subjected to the logic of the 

“market”. Higher education, specifically, should show, understand and reflect on the contradictions 

inherent in capitalist societies - its spatial organization, labor relations, new production methods 

that require more education of the workforce, environmental issues and other relevant topics. 

Moreover, the teaching of geography should consider the studies of understanding the world and its 

transformations in various aspects, besides the need for upgrading and renovation in conjunction 

with other sciences and disciplines. Other words, the investigations should be on your ability to 

permanently rebuild the objects of study and not only about “their” object. The proposed actions 

for pedagogical practice through research can bring practical results as: lead to deep knowledge of 

science in which the teacher is inserted; to the organization, systematization and maintenance of 

new knowledge (Theories, paradigms, etc.); the development own material; the construction of a 

particular line of research and create opportunities for students access to their production. In higher 

education aimed at training teachers who will work in basic education, geography and the 
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humanities as a whole should be used as tools of theoretical concepts, respecting the different 

stages of human development. In higher education aimed at training teachers who will work in 

basic education, geography and the humanities as a whole should be used as tools of theoretical 

concepts, respecting the different stages of human development. 

 

 

Introdução  
O objetivo desta comunicação é discutir e interpretar o ensino com pesquisa na sala de aula e 

a pesquisa-ação na prática pedagógica e as tendências atuais do ensino de geografia na Educação 

Básica e como esta se articula com o ensino superior na formação de professores de geografia. 

 

 

Conceitos fundamentais 
O professor em sala de aula – seja na escola básica ou no ensino superior - pode partir de 

uma abordagem conhecida como “senso-comum”. O senso-comum pode ser definido como um tipo 

de conhecimento empírico, porque se baseia na experiência cotidiana, que se coloca como 

problema e não se questiona enquanto saber. 

Por seu turno, o denominado conhecimento científicovisa descrever, explicar, controlar e 

predizer a ocorrência de determinados fenômenos observáveis, com o maior grau de fidedignidade 

possível. 

No meio acadêmico, a pesquisa científica é um dos sustentáculos da atividade universitária, 

em que os pesquisadores visam produzir conhecimento para uma disciplina acadêmica, 

contribuindo para o avanço da ciência e que seja relevante para o interesse social. Nas Ciências 

Humanas, de modo geral, é possível classificar diferentes tipos de pesquisa. São as mais utilizadas: 

a) a Descritiva, que pretende obter informações sobre uma população; b) a Quantitativa, a qual 

objetiva medir relações entre variáveis; avaliar o resultado de algum sistema ou projeto; c) a 

Pesquisa Qualitativa, que seria a mais apropriada à avaliação formativa; d) o Estudo de Caso, que 

busca examinar um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto; e) a Pesquisa-ação, que 

permite obter conhecimento sobre a realidade social empírica e desenvolver componentes 

analíticos, conceituais e categóricosde explicação.  
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Ensino com pesquisa na sala de aula e a pesquisa-ação na prática pedagógica 
No Brasil, a “A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir 

no trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, CAP. II, SEÇÃO I, ART. 22, 1996). 

Aliada a esta definição, o professor deve considerar que existem diferentes estágiosno 

desenvolvimento humano. A cada uma das etapas exigem-se diferentes práticas pedagógicas, 

respeitandoo conhecimento e as individualidades de cada aluno, de cada grupo social onde este está 

inserido. Se isto não for seguido, pode gerar um ambiente em que os alunos são pouco 

participativos e não demonstram interesse naquilo que pretensamente é ensinado. Em outros 

termos, falta interação entre o professor e os alunos. Para que o processo de aprender se efetive é 

preciso considerar as necessidades de aprendizagem dos alunos. A sala de aula deve ser o local 

privilegiado de investigação para a construção de novos conhecimentos.  

Dessa maneira, a pesquisa emerge como um fundamento, um método de trabalho a ser 

praticado por estudantes e professores, como um princípio formativo da docência. Com a pesquisa, 

busca-se uma nova postura do professor, ou seja, os alunos devem compreender que eles são 

resultantes de um processo de investigação humana, e não sujeitos passivos; evidencia-se também a 

superação de uma “verdade absoluta”, aonde a “verdade” é uma aproximação provisória da 

realidade.  

No entanto, é preciso ressaltar que não há fórmulas, receitas ou técnicas para ensinar, é 

necessário então utilizar diferentes estratégias de ensino. Isto traz algumas conseqüências: 

modificação nas relações com os alunos; surgimento de diferentes condições de aprendizagem; 

criação de estímulos às habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes; maior envolvimento 

com os alunos, com a escola e a comunidade que se materializam em novos conhecimentos e 

questionamentos. Resumidamente, o professor ultrapassa a função informativa, pois utiliza 

atividades de pesquisa, entre outras estratégias e ferramentas pedagógicas. 

Conforme Demo (1998), uma proposta de ações para a prática pedagógica por meio da 

pesquisa, gera um conhecimento profundo da ciência na qual o professor está inserido; sinaliza 

com uma maior organização, sistematização e manutenção de novos conhecimentos (teorias, 

paradigmas etc.); propicia a elaboração de material próprio; estimula a construção de uma linha de 

pesquisa particular e oportuniza aos alunos o acesso à sua produção. 

1 A pesquisa-ação na prática docente 

A pesquisa-ação tem por objetivo aperfeiçoar a atividade educativa, modificando a situação e 

seus agentes, num processo sistemático de aprendizagem. Isto exige constante reflexão sobre os 

procedimentos em função dos fins a que se propõe o educador.  

Entre os anos 1980 e 90, intensificam-se as políticas denominadas neoliberais. Nesse novo 

contexto, os paradigmas, as novas estratégias de ação e lutas sociais são submetidas à lógica do 



 

2620 

 

“mercado”, ressaltando e, ao mesmo tempo, dissimulando as contradições inerentes às sociedades 

capitalistas, às mudanças no mercado de trabalho (como a extinção de antigas e surgimento de 

novas profissões), às transformações espaciais e ambientais. Isto levou ao aumento do desemprego 

no Brasil e no mundo, a novos métodos de produção que necessitam de maior escolarização da 

força de trabalho e não apenas de uma classe dirigente.  

No campo educacional isto se verificará nas políticas adotadas por vários países. No caso 

brasileiro, de modo geral, os currículos das Universidades (públicas ou privadas) objetivam a 

formação de bacharéis, limitando a formação do licenciado à oferta segmentada de algumas 

disciplinas direcionadas para a docência. Esta organização curricular tem demonstrado uma 

formação aquém das necessidades sociais e profissionais, pois falta uma maior articulação entre os 

saberes científicos aos saberes pedagógicos.  

 

 

O ensino de geografia na sala de aula 
A geografia, sistematizada como ciência, surge na segunda metade do século XIX, em meio 

a um contexto de expansão dos Estados nacionais europeus. Conjugada à expansão e consolidação 

do modo de produção capitalista, este servirá como base teórica de reprodução ideológica e política 

no ensino de geografia. Naquele contexto, emergem duas vertentes da geografia: uma, direcionada 

aos interesses dos Estados Maiores Militares, ao grande capital e à burocracia estatal; e outra, 

ligada ao mundo acadêmico, aos pesquisadores e professores, que produziam um conhecimento 

considerado desprovido de utilidade, restringindo-se a teses, monografias, aulas e livros didáticos.  

Ainda naquele período, a geografia ensinada nas escolas tem, também, forte vertente 

descritiva, apoiada no meio físico. Em tal perspectiva a ciência geográfica situava a condição 

humana em segundo plano, pois não analisava as inter-relações entre o meio físico (natural) e os 

homens em sociedade. Havia uma prioridade analítica das ciências naturais sobre as ciências 

sociais, pois a geografia não conseguia articular como as relações sociais organizam o espaço, pois 

a organização espacial é reflexa das relações sociais. Como afirma Santos (1982), a geografia neste 

período, muito mais se interessou pelo modelo das coisas do que por sua própria formação. 

A Ciência Geográfica, ao longo do tempo, passou e vem passando por diversas modificações 

em relação a seu objeto e metodologias de análise. Pode-se afirmar que arenovação atual é voltada 

aos estudos da compreensão do mundo e suas transformações em variados aspectos. Em 

consonante há a necessidade de revalorização e renovação em conjunto com outras ciências e 

disciplinas, cuja importância recai sobre sua capacidade de reconstruir permanentemente os objetos 

de estudo e não exclusivamente sobre “seu” objeto. 

A renovação da Geografiadecorre das intensas e rápidas transformações das sociedades 

contemporâneas. No entanto, não está isenta de contradições, pois esta renovação é complexa e 
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desigual entre o âmbito acadêmico (superior) e a Educação Básica. Historicamente a geografia 

quase sempre se deparou com dificuldades de se relacionar com outras áreas e dentro da própria 

ciência. Assim, a abertura de diálogo com outras ciências se torna imperativo para a compreensão 

das diferentes realidades sociais e a reinterpretação do espaço geográfico deve ser entendida como 

interior à sociedade (e não exterior), pois é um elemento componente da sociedade. 

Se não bastassem tais questões, o sistema (público) de ensino precarizado pouco participa 

nos avanços da discussão de novas práticas pedagógicas, enquanto que avança o sistema privado, 

traduzindo-se em uma maior mercantilização do ensino. Como resultado, aeducação deixa de ser 

tratada como valor social e é estimulada a buscar uma “utilidade”, voltada ao mercado de trabalho 

e a novas tecnologias (principalmente com recursos digitais), perdendo seu caráter de discussão e 

de propositora de alternativas não apenas sociais e/ou educativas, mas de organização do espaço 

geográfico, modificado a partir da lógica capitalista. 

 

 

Considerações Finais 
A retomada do discurso da geografia tradicional por uma postura crítica sobre ele, tem se 

traduzido na reconstrução do discurso e do conhecimento. Em outros termos, a partir da 

conceituação e do estudo do espaço geográfico existe a perspectiva de discutir novos temas e outras 

abordagens sobre antigos problemas. Sendo assim, o entendimento do todo (totalidade) deve dar-se 

a partir de seu objeto e não pela limitada compreensão deste. Simultaneamente há a rejeição a um 

discurso oficial do Estado sobre a educação utilitarista, que enfatiza a produtividade e a eficiência.  

Portanto, a Geografia deve se utilizar de conceitos teóricos e atividades de pesquisa como 

ferramentas, respeitando-se as diferentes etapas do desenvolvimento humano e os diferentes 

contextos sociais e econômicos, de seus objetos de investigação. 
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